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Onze
mulheres
mortas
Oquefazer
paraacabar
comisto
Não são vítimas mas têm uma palavra
a dizer De Boticas a Faro oitomulheres
falam na primeira pessoa sobre o que
é preciso para pôr fim ao problema
Hoje é o Dia Internacional daMulher

RitaMarquesCosta
Desde o início do ano 11

mulheres mais umacrian
çadedois anoseumhomem
perderam a vida às mãos

dos parceiros ex compa
nheiros ou familiares Avíti

ma mais recente Ana Paula de 39
anos foimortapelomaridoemVieira
do Minho distrito de Braga a 6 de
Março véspera do primeiro dia de
luto nacionalpelasvítimasdeviolên
cia doméstica que se assinalou
ontem Oque sepode fazer parapôr
fim ao flagelo Foiestaaquestãoque

levouoPÚBLICOapercorrermais de
1500 quilómetros de norte a sul do
país para ouvir as propostas de oito
mulheres com diferentes pro ssões
e históriasde vida distintas Sugerem
mais educação e mais atenção de
todosaossinais derelaçõesabusivas
Pedemque seouçamaisasmulheres
equeajustiça sejamaiseficaz
Em2018 aPSPe aGNR receberam

26 439queixas deviolênciadomésti
ca Mais de800suspeitosforamdeti
dos mais cem do que em 2017 A
maioria dasvítimas sãomulheres
Hoje celebra seoDiaInternacional

daMulher

Oshomens têm
muitoqueaprender
Mafra
AldinaCatarino 58 anos
Donadeumcafé

Omeu pai iniciou a actividade com
uma taberna e uma mercearia Os
homens pornada batiamnasmulhe
res Era horrível O que ouvia dos
meus pais era que a separação era
impensável porque era uma vergo
nhaeninguémaceitava Asmulheres
tinhamdesesujeitar aviver comeles
atéaorestodavida Euouviaosmeus

pais dizerem que aquela levou pan
cada avidatoda
Com o tempo noto que o homem

evoluiumuito pouco Continuaaser
muitomachista muito egocêntrico
eles éque sabem eleséquemandam
Sóque amulhermudou Já trabalha
já tem opinião gosta de gerir a casa
deoutramaneira gostaqueomarido
ajude

Aminha televisão está quase todo
odia adarfutebol Otelejornalmuda
se logo Nãoestoua dizer queeles não
achemmal istoacontecer masdepois
começamadizer Então masoque
éque ela fez paramerecer isto Cla
ro que deve haver um ou outro que
acha que não precisava de chegar a
tanto… Não fazpartedodia a diades
tas pessoas ver estes temas Fora o
futebol é muitoraroestarematentas
aoutro tipode coisas
Também não ouço muito os

homens no café a falar de violência
doméstica Quando estão todos jun
tos é para beber Quando falam nas
mulheres falamnelas paraseuusoe
para prazer e não por respeito O
temaprincipalnãoé esse
Notomuito queo homemaindaé
eu é que mando e a mulher está
sempre em segundo plano Confor
meeles querem damaneiraque eles
querem A mulher é aquela é a
minha Um bocadinho tratada
assim
Istoéumaaldeiaeoshomensainda

têmmuito queaprendernesse aspec
to As mulheres depende Vivem
aqui e também ainda não sãomuito
independentes Ohomemtemsem
preaúltimapalavra e agente tem de
se calar Ouço uma ou outra dizer
isso e nãoquerdizerquenão estejam
revoltadas masnão têm coragemde
se divorciar Também devem ter
vergonhada família
Acho que isto deviamudar e nós

cidadãos devíamos estar mais aten
tos a estas situações e denunciar

Devia haver mais denúncia sem
medo E as autoridades deviam ter
umpesodiferentee penalizarmaisas
pessoas paraque isto não aconteça
Énestasclasses sociais mas também
nas outras

Nãopodesdizer
nãoconsigo Não
penses nãoconsigo
Seia
LúciaPessoa 36anos
Produtoradequeijo

Temosaquiummeiomuitopequeno
e porvezes amulherpreferesofrer
Paraela quase éumavergonha por
queaspessoas vãocriticar Porvezes
elaesconde seporquetemvergonha
deestar apassarpor isso Nestemeio
nota se muito isso Que as pessoas
falam que criticam Acredito que
existemmuitasmulheresque sofrem
e que não fazem nada com esse
receio Mesmo jovens Acredito que
hámulheresquepreferemsofrer para
nãodarque falar
Uma mulher quando passa por

isso tem de ser forte e dizer basta
Tem de tentar ter alguém por perto
para dar apoio Sozinhas não conse
guimos ultrapassar Mas há casos e
casos Muitas mulheres não conse
guem ser fortes Depois começama
pensarnomedo
Tambémhámulheresquenãocon

seguem ultrapassar a situação por
terem filhos Depois ficam a pensar
como é que eu vou conseguir viver
só com o meu lho e vivem uma
vida desofrimento Temosdepensar
Euvou conseguiremereçoser feliz
Ninguémmerece ser infeliz
Por vezes digo à minha família
Não podes dizer não consigo Não
pensesno não consigo Nãoponhas
lá o não evais ver que vais ter bons
resultados Muitas vezes digo isso à
minha lha Temsido assim
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Aescola temumpapel
importante
Alcanena
AnaCláudiaCohen 50anos
Directora doAgrupamento
deEscolas deAlcanena

Sou mãe de três lhas Acho que as
mulheressãomuito corajosas Émui
to importante deixar vir ao de cima
essa coragem e esse amor todo que
têm sempre para dar E não têm de
ter medo Têm de ser assertivas e
dizerdoqueéquegostamedoqueé
que não gostam Isso faz parte da
vida nós temos opções… Exprimir
um afecto de forma saudável e não
deixar que ooutro exerçao pseudo
afecto e o pseudo amor de forma
violenta e agressiva Seja ela psicoló
gica ou outra qualquer
Questiono como é queé possível

comtanta informação noséculoXXI
termos chegadoa umasituação des
tas Muitasvezes já houve tantos epi
sódios antes e a pessoa continua a
acreditar e a deixar se ir Enquanto
mulher onossopapelé outro Temos
de saber dizernãoemostraraos nos
sos filhos o queéuma relação saudá
vel Isso é um dever nosso Quando
mostramos só aquilo que é tóxico
naturalmenteque osmodelos se vão
replicar Estamostambémacompro
meter a vida deles Temos de ser
assertivos
Nasescolas sentimosque osalunos

e as crianças trazem essas vivências
cá para dentro É muito frequente
vermos algo que nos diz que houve
violênciasobreoaluno Enãoprecisa
de ser física pode ser psicológica ou
violência na linguagem
Àsvezes até a forma como os alu

nosfalamconnoscoésintomadeque
em casa as coisas não correm da
melhorforma

A escola tem um papel muito
importante nestas situações Não só

na sinalizaçãomas tambémemduas
vias aprevençãoearemediação Há
dezanos era tudo remediação Acon
teciaumcaso e íamostratar Depois
havia umalunoque eramaisviolento
e aplicávamos asmedidas sanciona
tórias Andávamos sempre a reme
diar Nestemomento não Já há um
planode acção concertadoque tam
bémtemquever comoprogramade
educaçãoparaasaúde ecomodesen
volvimentodacidadania activa

Formarosmédicos
Coimbra
TeresaAlmeidaSantos
53 anos
Directorado serviço de
MedicinadaReproduçãono
CentroHospitalarda
Universidade deCoimbra

Temos de ensinar toda a gente É a
primeira coisa Enãoésóaeducação
das crianças na escola é a de todos
nós E se aumentarmos o conheci
mento a literacia o awareness todos
estaremosmais atentos Tal como é
preciso formar as forças policiais e
assistentessociais seguramentetam
bémépreciso chamar a atençãodos
médicos para este problema Nós
estamos habituados a lidar com a
doença física mas não com o mal
estar psicológico
Claramente nos cursos deMedici

na tambémdeverá haver um alerta
para estas situações Não diria que
sejaumaunidadecurriculardocurso
masque façaparte de unidades cur
riculares transversais de comunica
ções de conferências palestras
seminários… Oque for para chamar
a atenção dos jovens médicos tam
bémpara este problema
Osmédicos particularmente osde

MedicinaGeral e Familiar queconhe
cemmelhor aspessoaseo seudesen

volvimento têm de ter tempo de
consultae seremelesachamar opro
blema Não para perguntar directa
mente se apessoa é vítima maspara
tentar perceberseestá tudobeme se
háalgunssinais físicosou atépsicoló
gicosquepossamdepois levarauma
investigaçãomais aprofundada Mas
claramente aí temde ser omédico a
procurar Senão muitas coisas vão
ficar por dizer Muitas passam por

depressões ansiedade stress proble
maslaborais masoque está nofundo
secalharnão é isso… Seelesnão fala
remdisso aspessoas tambémdi cil
mente o revelam Até porque têm
vergonha é um tabu têmmedo de
represálias
Sei que há muitas mulheres que

sofrem em silêncio durante muitos
anos e que não têm abertura nem
facilidade para se queixar Porque
dependem economicamente dos
maridos ou dos parceiros porque
têm medo de que se se queixarem
seja pior Tem de haver estratégias
para apoiarestaspessoas É inacredi
távelquesemorravítimadeviolência
doméstica Não pode ser É preciso
fazeralgumacoisamuitorapidamen
te Sóposso sentir vergonha
Se as mulheres sentirem que há

uma rede social de apoio acho que
vão deixar de ter medo O facto de
sofreremsilêncio tambémésercora
joso É preciso coragem para sofrer
emsilêncio Épreciso dizer que isto
nãoé banal nãoénormal nãopode
ser escondido Vocês têm o direito
como todas as outras pessoas a ter
paz e tranquilidade emcasa

Éprecisoestaratento
Lisboa
MagdaCruz 20anos
Estudante de Jornalismo
naEscolaSuperiorde
ComunicaçãoSocial

Chegouaumaalturaemque sim tive
conhecimento de um caso A nossa
reacção foi chamar nomes ao rapaz
Ele ficou em choque logo a seguir
masnãofez nadaquanto ao assunto
e umacolega é que a levou aohospi
tal Depois ela andavaametermaqui
lhagemna cara Acho que foi o con
texto O deixa mever o teu telemó
vel
O que se diz Isso não te está a

fazer bem Olha que não mereces
Parece cliché mas no caso não fun
cionou epelomenos agora até pare
cem mais felizes Mas é o parecer…
Vamosmantendo um olho No con
textohaviaálcool masisso não justi
fica nada
Aqueles que têm a sorte de estar

fora do acontecimentodevempegar
navozque tême ir paraarua Éesta
rem informados e informarem os
outros Depois disso conseguem
tomar decisõesmuitomaisresponsá
veis E ver Eh pá onde estou a
meter me Se calhar não é bem isto
que quero para a minha vida É
melhor ver todos os ângulos Nãoé
por este homem não me querer ou
nãome tratar bemque aminhavida
acaba Avidaatécomeçaé agora Aí
é que a vida se torna mais entusias
mante enão sepodedeitar issofora
àpala deumarelaçãomá
Acho que tendencialmente estes

casos acontecemcompessoasmais
velhas É um pouco estranho para
mim Nuncame aconteceu Não sei
se poderá vir a acontecer mas é
estaratento Não seicomo lidar com
isso naprimeira pessoa Estandode
fora e a ver de longe acho que o
mais correcto é tentar falar com
ambas aspartes Tentar saber oque

aconteceu e se permanecer avan
çar com a polícia
Na faculdade o tema vem à baila

nosentidodecomoéquenós futuros
jornalistas podemos abordá lo
Como é que se pode contar as histó
rias dessas pessoas Vamos tentar
fazer isso namanifestação de dia 8
Procurarhistóriasquenão foramcon
tadasounãoforamtãoaprofundadas
naperspectivade consciencializaras
pessoas doque é aviolência domés
tica

Violência gera violência
Faro
EsterSerrão 52 anos
Investigadora noCentro de
Ciências doMarda
Universidade doAlgarve
Pelomenosnos contextos deviolên
cia doméstica de que tenho tido
conhecimento vê sequeháumcerto
determinismo que tem que ver com
o contexto em que as crianças cres
cem Se vêem estes exemplos em
casa como é que podem aprender
outracoisa Era importanteque exis
tissem formas de alterar este círculo
vicioso Osmodelos com osquais as
crianças se identificam têm de ser
diferentes Nãopodemserviolentos
Tem de haver este princípio muito
rigorosoqueé não há agressão

A principal sensação que tenho é
queosagressorestambémsãovítimas
do contexto em que cresceram Se
tivessem tido um desenvolvimento
harmonioso Eupensavamuito isso
nas escolasnasquais integreiassocia
çõesdepais Por exemplo umacrian
çaqueagride tambémévítimamuitas
vezes porque podeestar com imen
sos problemas
Devia haver uma consciencializa

çãode todaagente deque pormuito
que as pessoas se descontrolem e
estejamzangadas epercamacabeça
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não pode haver este tipo de actua
ções Issopartedaeducação
Éprecisoformarasfamílias Aedu

cação é a solução paramuitos males
danossa sociedade Quandoas famí
lias vão ter oprimeiro lho há uma
série de formaçõessobrecomo éque
sedáobanhoaobebé por exemplo
Pois é muito importante fazerem
também formaçãosobre atitudes O
que fazer quando há desacordos
quando hámaus comportamentos
quandovêemviolência

Temosdenos
aplicarmais
Mora
SusanaEsteban 49anos
Produtora devinhos

Todos os anos há casos de violência
doméstica emEspanha o país onde
nasci Não tem vindo a decrescer

não é um problema queesteja solu
cionado e achoque nãoestáemvias
de ser solucionado Infelizmente é
umproblemaque existeemEspanha
como tambémexiste emPortugal É
muito grave e é incompreensível
como é que ainda continua a existir
Faz me imensa confusão Nunca
conheci alguém que tivesse sofrido
este tipo de violência Não sei o que
seria capazdedizer
Aliás é difícildizeroquefazerpara

lidarcomesteproblema Aeducação
é importante Temos de nos aplicar
mais nessa parte Mas tirando isso
sinceramente nãotenhomais respos
tasenão seise hámuitaspessoasque
as tenham
Na minha área enologia nunca

senti discriminação por sermulher
Mas é ummundomasculino Em 20
anosjá podiam ter aparecidomuitas
maismulheresenólogas Estou sem
pre adizer quegostavaquehouvesse
maismulheres Eu sou aúnica como

prémioenólogodoanoe foi em2012
já passaram sete anos e ainda não

deramamais nenhumamulher

Orequeridodeuumtirona
requerente
Boticas
GuidaVazNunes 67 anos
Advogada

VimdoBrasil paraPortugalnosanos
80 AminhaprimeiraclienteemBoti
cas foi umcasodeviolênciadomésti
ca Ela tinhaummaridoquenãofazia
nada e ela sustentava toda a casa Os
filhos e as irmãs achavam que ela
tinhadedar obastanaquilo Veio falar
comigo para eu tratar do divórcio
Também tinha já uma queixa crime
porque ele ia para a porta da escola
tratá la mal e injuriá la a dizer que
andava amantizada com outro fun
cionário Fuipedir umarrolamento
dos bensporque ela queria as coisas

que tinhadeixadoemcasa Pediaqui
lo comopreliminardodivórcio e che
gotodacontentenotribunal queera
aqui em frente e disse ao funcioná
rio Vamosfazeroarrolamento Ele
virou se e disse Ó doutora não há
arrolamento O requerido deu um
tironarequerente Orequeridofugiu
e a requerente está no hospital Eu
achei que ele estava a gozar porque
estava cá há pouco tempo mas era
mesmoverdade Naquela altura não
sefalavacomosefala hoje emviolên
cia doméstica Foi uma coisa que
marcoumuito
Eu tenho muita admiração por

aquelasmulheresque sãocapazesde
deixar tudo para trás No tempo da
minha mãe eu entendia que uma
mulher aceitasse este tipo de coisas

Não tenhamos dúvidas de que as
mulheres estão melhor em Boticas
agora do que há 20 anos Eu tinha
pessoasquesó vinhamprocurarme
poreu seradvogadabrasileira Tam
bémsei quemuita gentenãomepro
curava por eu ser mulher Não era
tanto pelo facto de eu ser brasilei
ra Diziammesmo Elaémulher ela
nãopresta Issosei eu Disseramme
muitas vezes
Acho que a grande mudança que

podemos conseguir tem de ser atra
vés do barro que temos na mão as
crianças eos jovens
Eu fico doidaquandovejo quenão

sei quantos jovens admitem que
sofreram violência no namoro Pelo
amor de Deus Eu não admito que
soframosde violêncianonamoro Se
sofrermos de violência no namoro
vamos sofrer de quê no casamento
Temde sedareducação
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Penasmais pesadas Não é esse o caminho

Foi sua a sugestão de que se
assinalasse pela primeira vez um
dia de luto nacional pelas vítimas
de violência doméstica E na
Presidência do Conselho de
Ministros como em vários outros
locais fez se ontem umminuto de
silêncio dia em que oGoverno
aprovouum conjunto de
recomendações para lidar com
este crime e garantir mais apoio às
vítimas As propostas diz a
ministrada Presidência e da
Modernização Administrativa
Mariana Vieira da Silva serão agora
analisadas por uma equipa técnica
multidisciplinar liderada pelo
procurador Rui do Carmo Em três
meses deverá apresentarmedidas
Muitasmulheres têmmorrido
emcontextode violência
doméstica O que fazerpara
acabar comisto
Uma das coisas que épreciso é
conhecer osnúmeros ao detalhe e
essa é uma dasmissões da
comissão técnicamultidisciplinar
criada recentemente Quando
olhamos para os dados dos últimos
anos veri camos duas coisas de
há dez anos para cá houve uma
redução mas depois houve uma
estabilização dos números Temos
alargado a rede de apoio a estas
famílias e temos experiências
muito bem sucedidas mas
tambémproblemas de relação
entre os diferentes intervenientes
do processo Sejam as forças
policiais seja a rede nacional de
acompanhamento seja o
Ministério Público O nosso foco é
melhorar essas interligações Coisa
que se faz com troca de
informação com a harmonização
de conceitos e com a criação de
plataformas comuns Poroutro
lado os relatórios também
identi cam como problemática a
questão do apoio nas primeiras 72
horas após a apresentação da
queixa da vítima por violência
doméstica Vai ser sobre essas 72

horas que procuraremos agir
Umdos anúncios doGoverno
relaciona se coma criação de
gabinetes de apoioàs vítimas nos
Departamentos de Investigação
eAcçãoPenal DIAP Masnem
todos terãocondiçõespara isso
emespecial os que abrangem
grandesáreaspopulacionais
Assinámosprotocolos com a
ministra da Justiça e organizações
não governamentais para alargar
esses gabinetes amais seis DIAP A
capacidade de alargamento
depende de eles terem equipas
específicas para esta área A ideia é
não parar por aqui
AsecçãodoDIAP deLisboa
especializadana violência
doméstica tem nestemomento
três procuradoresao serviço Só
umdeleséperitoneste crime
Temos noção de que existe uma
carência de especialização por
isso a prioridade é formar e
especializar mais pessoas A
comissão técnicamultidisciplinar
ficou de assegurar que a formação
aos intervenientes nestes
processos tenhamódulos comuns
aosmagistrados às forças policiais
e à rede de apoio às vítimas
Através dos fundos comunitários
teremos 6 5milhões de euros para
formação específica
Oprocurador que noTribunal
deAlmada tratadestes crimes
tem600 processosemmãos
Podeser responsabilizadose
numdeles ocorrerum
homicídio
A perspectiva não é de
responsabilizar individualmente os
intervenientes O sistema de
sinalização de vítimas também tem
de permitir aferir dagravidadede
cada queixa nem todas são iguais
Existem classificações que
permitem diferenciá las O
acompanhamento que se segue à
queixa deve seguir também esse
nível de gravidade
EmEspanhaeste tipode
agressorespassou por regraaser
presopreventivamente Será um
caminho aseguir
Segundo a generalidade dos

relatórios de avaliação o quadro
legal que temosé o adequado
possuindoosmecanismos
necessários para afastar o agressor
da vítima Não temos prevista neste
momento nenhumamudança
nessa área
Mas jáadmitiu fazermudanças
cirúrgicas na lei
Nãoquerdizer que a equipa de
trabalho multidisciplinar não
venha a sugerir algumas dessas
alterações Mas a nossa ideia é a de
que o quadro legislativo é robusto
não carece de nenhumamedida
fundamental Uma das coisas
incluídas na resolução aprovada
emConselho deMinistros é a
possibilidade de viabilizar no
quadroda nossa Constituição que
proíbe tribunais especializados por
crime soluções destinadas a
permitir que nummesmo tribunal
de competênciamista possam ser

julgadasmatérias de
responsabilidadeparental
violência doméstica emaus tratos
Estáportantopostode ladoum
endurecimentodaspenas como
defendeoCDS
Na perspectiva doGoverno não é
esse o caminho As penas
existentes são as adequadaspara
responder ao problema
Écomumasvítimascontaremo
que lhesaconteceu quando
apresentamqueixa na esquadra
masmais tardenão o fazerem
perantemagistrados judiciais E
a lei sópermitevalidar estas
declarações iniciaispara efeitos
de julgamentocomo
consentimentodo arguido Não
seráprecisoalterar esta
disposição legal
Estão a ser estudadasmedidaspara
que o registo inicial dessa queixa
sejamais completo e possa passar

a ser usado em tribunal
Outroproblema éa retiradade
pulseiras electrónicas a
condenados porviolência
domésticapor os juízes terem
fundamentadomala sua
aplicação
A lei tem potencialidades para
resolver o problema A formação
dosmagistrados neste tema é
muito importante
Surpreendeu aadimensãoque
ganhouo casodo juizNetode
Moura
Resulta da crescente
consciencialização da sociedade
portuguesa em relação a este crime
e damenor tolerância
relativamente a discursos
passados antigos Estamos a
assistir a ummaior escrutínio das
decisões e a uma sociedade que
evoluiu o que é positivo Mas
também sabemos que ainda há
trabalho a fazer por exemplona
questão da violência no namoro e
na forma comonas geraçõesmais
jovens ainda persistem práticas
que já podiam estar ultrapassadas
Se fossevítimadeviolência
doméstica sentir se ia segura
caso oseu processo fosseparar
àsmãosdo juizNetodeMoura
O factode termos criado uma
equipa para analisar os casos que
correrammal deve servir para
corrigir mas não para desvalorizar
toda a rede de acompanhamento
Quando umamulher apresenta
queixa deve sentir se segura
porque na generalidade dos casos
corre bem E a confiança no
sistema é fundamental para que as
mulheres se queixem No resto do
debate não vou entrar Nosúltimos
anos aumentámos o orçamento da
rede de protecção dasmulheres
que era cerca de quatro milhões e
agora passou a cerca de seis
Aumentámos o númerode
casas abrigo e de formas de
atendimento Houve 11 mil
atendimentos no anode 2017e isso
significa que estasmulheres
tiveramuma resposta

abhenriques@publico pt
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